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 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

Bancários querem mais contratações, 
fim das demissões e da precarização

NEGOCIAÇÕES:

    O Comando Nacional dos Bancários se reuniu segunda-feira, 27/06, com a Fenaban, para a
segunda reunião de negociação da Campanha Nacional 2022 da categoria, após a entrega da minuta
de reivindicações. Nessa negociação, os bancários cobraram a garantia dos empregos, o fim da
terceirização, que se amplia no setor bancário, a preparação dos trabalhadores para as mudanças
tecnológicas e a redução da jornada de trabalho para quatro dias. Desde 2013, houve uma redução
de 77 mil postos de trabalho na categoria bancária, como consequência, entre outras coisas, da
introdução de novas tecnologias, fechamento de agências bancárias e mudança das exigências no
perfil dos trabalhadores e das agências.
     Nos últimos 10 anos, o lucro dos bancos cresceu 15% acima da inflação. Em 2021, os cinco
maiores bancos do país (Caixa, BB, Itaú, Bradesco e Santander) lucraram R$ 107,7 bilhões, 34,1%
mais do que no ano anterior. No primeiro trimestre de 2022, o montante somou R$ 27,6 bilhões,
17,5% maior do que no mesmo período do ano passado. A Contraf-CUT observou que, diante disso,
não é possível aceitar que os bancos demitam e colaborem para o aumento da miséria no país, que
já chega a 33 milhões de pessoas. A comissão de negociação da Fenaban levou as propostas para
os bancos. Ao final das negociações será apresentada uma proposta global, para todos os temas em
negociação. A próxima rodada de negociações está marcada para o dia 06/07, sobre igualdade de
oportunidades. Clique aqui!

Acusado de assédio sexual, 
Pedro Guimarães pede demissão

   O presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães,
entregou seu pedido de demissão na tarde de quarta-feira, 29/06,
ao presidente da república, Jair Bolsonaro (PL). A decisão foi
tomada depois que várias empregadas do banco o acusaram de
assédio sexual. A denúncia foi feita pelo site Metrópoles, segundo o
qual, no fim do ano passado, um grupo de empregadas ligadas ao
gabinete da presidência da Caixa, rompeu o silêncio com uma
denúncia, ao Ministério Público Federal (MPF), do assédio sexual
que vinham sofrendo. Desde então, o MPF toca as investigações
em sigilo. Os depoimentos são alarmantes. As vítimas relatam
toques em partes íntimas sem consentimento, falas e abordagens
inconvenientes e convites incomuns e desrespeitosos. Clique aqui!

Audiência vai
debater trabalho
bancário nos fins

 de semana
O Projeto de Lei 1043/2019, que
libera a abertura dos bancos aos
sábados e domingos, estará em

pauta na quarta-feira, dia 06/07, em
audiência pública na Comissão de
Direitos do Consumidor (CDC) da

Câmara dos Deputados. O debate,
estava previsto para o dia 28/06, mas

foi adiado. O projeto, apresentado
pelo deputado David Soares (União
Brasil-SP), chegou a ser incluído na
ordem do dia de votação pela CDC
no final de maio, mas foi retirado da
pauta após forte pressão da Contraf-
CUT e demais entidades sindicais.

Os bancários podem participar
presencialmente da audiência e

também pela TV Câmara, a partir das
9h. Clique aqui!

Após queda, surgem novas denúncias 
contra Pedro Guimarães por assédio

Clique aqui!

“Foco do Pedro era me intimidar”, diz Rita 
Serrano, única mulher no Conselho da Caixa

Clique aqui!

LEIA TAMBÉM:

Sindicatos do
Pactu farão

lançamento da
Campanha

Nacional 2022
A Campanha Nacional das

Bancárias e Bancários já está em
andamento desde abril. De lá para

cá, já foram realizadas as
Conferências Regionais, Estaduais

e Nacional, a Minuta de
Reivindicações já foi aprovada

entregue aos banqueiros e já foram
realizadas duas reuniões de

negociação. Apesar disso, na
próxima terça, 05/07, os sindicatos

do Pactu, juntamente com os
demais sindicatos de bancários do
Paraná filiados à Fetec-CUT/PR,

realizarão o Lançamento da
Campanha Nacional de 2022. “É o
momento em que os sindicatos e a
categoria fazem um diálogo com a
população sobre qual deveria ser o

papel do sistema financeiro
brasileiro”, disse Nivalda Sguissardi,
coordenadora do Pactu e secretária
geral do Sindicato dos Bancários de

Campo Mourão. Clique aqui!

https://www.cut.org.br/
https://contrafcut.com.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://pactu.org.br/materia/9741-bancarios-querem-mais-contratacoes-fim-das-demissoes-e-da-precarizacao
https://pactu.org.br/materia/9756-acusado-de-assedio-sexual-pedro-guimaraes-pede-demissao
https://pactu.org.br/materia/9730-trabalho-bancario-nos-fins-de-semana-sera-tema-de-audiencia-publica
https://pactu.org.br/materia/9761-apos-queda-surgem-novas-denuncias-contra-pedro-guimaraes-por-assedio
https://pactu.org.br/materia/9758-foco-do-pedro-era-me-intimidar-diz-unica-mulher-no-conselho-da-caixa
https://pactu.org.br/materia/9762-sindicatos-do-pactu-farao-lancamento-da-campanha-nacional-2022/completo
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Interferência de
Bolsonaro evidencia

corrupção no governo

Caso MEC

     A Procuradoria Geral da República (PGR) recebeu esta semana um despacho da
ministra Cármem Lúcia, do Supremo Tribunal Federal (STF), com pedido para que o
presidente Jair Bolsonaro (PL) seja investigado no inquérito sobre o gabinete paralelo
no Ministério da Educação, o tráfico de influência por pastores evangélicos e a
cobrança de propina para liberação de verbas do FNDE (Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação). Há fortes indícios de que o presidente interferiu nas
investigações, o que pode ter facilitado a destruição de provas. A ministra classificou
a suspeita como “gravíssima”. Mesmo que as investigações não prossigam diante da
blindagem que existe em torno da Presidência da República, fica claro que o discurso
anticorrupção usado por Bolsonaro se mostra incompatível com as ações do seu
governo, cada dia mais desastroso e suspeito. Clique Aqui!

Levantamento
aponta redução

de postos de
trabalho bancário

Pelo segundo mês consecutivo, o
emprego formal no setor bancário
apresentou fechamento de postos

de trabalho, segundo levantamento
do emprego bancário realizado pelo

Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos

Socioeconômicos (Dieese), com
base nos dados de abril do

Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged). No mês,
ocorreram 3.232 admissões e 3.296

desligamentos. “O número de
desligamentos foi o maior dos

últimos seis meses e ajustes futuros
poderão elevar ainda mais este

número”, observa o Dieese em seu
estudo. Tamanho desligamento

pode estar associado ao aumento
da rotatividade no setor. O Dieese

apontou que as demissões
voluntárias, a pedido do trabalhador,

também permanecem em altos
patamares. Clique aqui!

Jovens têm futuro ameaçado por desemprego 

     O Brasil de hoje tem a maior população jovem da sua história. São mais de 47 milhões de
pessoas entre 15 e 29 anos, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
correspondendo a 23% da população brasileira. Mas também é esta a parcela mais afetada pelo
desemprego e por cortes de recursos do governo federal às políticas públicas. Também de acordo
com dados do IBGE, cerca de metade da população entre 15 e 19 anos está desempregada. Como
se não bastasse esse cenário, o governo federal publicou, em 4 de maio, a Medida Provisória nº
1.116, congelando de imediato cerca de 90 mil vagas de aprendizes nos primeiros 3 meses, com
perspectivas de redução de 46% do total de vagas hoje existentes no programa. Na categoria
bancária, o estudo revelou um movimento, por parte dos bancos, de usar as novas contratações
para promover a troca de trabalhadores mais velhos por trabalhadores da faixa de 18 a 29 anos. O
grupo mais jovem, porém, recebe, em média, 86,7% do salário do grupo demitido. Clique aqui!

Funcionários são
contra retirada de

vigilância das novas
agências do BB

Clique aqui!

Trabalhadores usam
saques extras do FGTS

para pagar dívidas
Clique aqui!

Servidores federais 
do BC denunciam 

uso eleitoral do Pix, 
criado por eles

Clique aqui!

https://pactu.org.br/
https://pactu.org.br/materia/9754-o-caso-mec-e-a-interferencia-de-bolsonaro-evidenciam-corrupcao-no-governo
https://pactu.org.br/materia/9739-levantamento-aponta-reducao-de-postos-de-trabalho-bancario
https://pactu.org.br/materia/9748-jovens-tem-futuro-ameacado-por-desemprego-e-menor-assistencia-do-estado
https://pactu.org.br/materia/9759-funcionarios-sao-contra-retirada-de-vigilancia-das-novas-agencias-do-bb
https://pactu.org.br/materia/9746-com-a-corda-no-pescoco-trabalhadores-usam-saques-extras-do-fgts-para-pagar-dividas
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https://www.cut.org.br/
https://www.cut.org.br/

